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A estática crepita nos alto-falantes do rádio, um modelo obsoleto, mas ainda funcional, fabricado em fins 
do século XX. 

Octavius se impulsiona da poltrona e flutua em direção ao aparelho. 

Ilusão perfeita. 

Não fosse o sensor de presença, não haveria maneira de perceber que o rádio não passa de simulação. 
Claro que ele faz questão de ignorar a advertência desse neuroimplante. 

Realidades virtuais interativas existem tanto para servir, quanto iludir. 

A emulação do aparelho antigo é razoavelmente sofisticada. Octavius pode inclusive girar diais e 
pressionar teclas. 

É claro que o rádio não obedece comandos em linguagem natural. Um anacronismo desses feriria de 
morte a verossimilhança da simulação. 

Já Altair, a inteligência artificial autoconsciente que gerencia os sistemas de R.V.l. de Octavius, esta 
sim, compreende perfeitamente comandos enunciados em qualquer idioma. Contudo, voluntariosa como é, nem 
sempre os obedece. 

Além de gerenciar as comunicações de Octavius com os sobreviventes tribais, Altair verte 
instantaneamente as transmissões radiofônicas para o português e traduz tudo que o etnogeólogo irradia para 
os idiomas de seus interlocutores. 

Por isto, Octavius não se incomoda quando a I.A.A. anuncia em sua voz feminina sensual característica: 

“Transmissão do vilarejo Auckland. Simone Sauer quer falar contigo. Idioma original é o inglês.” 

— Também quero falar com ela. Pode passar. 

Maldita hora em que cismou de apresentar aquela idéia boba no último congresso de geologia, quase 
que a título de brincadeira, para desanuviar o holoauditório do academicismo pesado que então reinava naquele 
ambiente virtual. Porque um observador da Armada Humana, um tal Comandante Ruiz, demonstrou interesse 
inaudito no assunto e agora a cúpula dessa organização implacável o pressiona para concretizar tal sandice. 

— Professor Robles? — A voz de uma anciã ecoa no ambiente de trabalho de Octavius. — Bom dia. 
Aqui fala Simone Sauer de Nova Auckland, Aotearoa do Norte. Câmbio. 

— Robles falando. Como tem passado, Simone? Como vão os filhos e os netos? Câmbio. 


— Todos bem, com a graça do Espírito Universal. Espero que tudo esteja correndo bem para você e 
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seus amigos nesse habitat orbital. Câmbio. 

Se ela soubesse... 

Octavius suspirou. Como a vasta maioria dos tribais terrestres, descendentes dos sobreviventes do 
flagelo restritivo que se abateu sobre o planeta mais de 160 anos atrás, Simone é adepta fervorosa do credo 
restritivista. 

— Alguma novidade aí em Auckland? Câmbio. 

— Estamos com problemas em nosso sistema de abastecimento de água. Gostaríamos de saber se 
vocês poderiam ajudar. Câmbio. 

“Ahá, a velha e boa Simone! Sempre direto ao ponto.” — Altair sussurra em seu auricular. 

— Que tipo de problema? Espero que não sejam agentes patogênicos como da outra vez. Câmbio. 

— Negativo. O processo de cloração que você nos ensinou funciona maravilhosamente bem. Nossa 
taxa de mortalidade infantil caiu substancialmente. Câmbio. 

— Sinto-me feliz por isto. Do que se trata, então? Câmbio. 

— Nossa população tem crescido bastante nos últimos anos. Nova Auckland já possui mais de mil 
habitantes. Graças às sugestões da Professora Menezes, conseguimos colocar algumas velhas máquinas 
agrícolas em funcionamento. Com isto, aumentamos nossas áreas de cultivo. Agora, precisamos de mais água. 
Gostaríamos que nos ajudassem a obter mais. Câmbio. 

Octavius cofia o cavanhaque. A solução não é tão imediata quanto no caso do tratamento da água para 
torná-la potável. 

Será preciso rever as especificações das bombas e motores que trabalham no sistema de 
abastecimento de água. Levantar nomes e números dos modelos, além de muita sorte para encontrar os 
diagramas holográficos correspondentes às unidades arcaicas na seção de paleotecnologia da biblioteca de 
Asgard. 

— Talvez consigamos instruí-los para que alterem os parâmetros de funcionamento do maquinário que 
compõe o sistema de abastecimento. Peço que tentem descobrir quais são os modelos desses equipamentos. 
Como de hábito, qualquer informação técnica adicional será bem-vinda. Câmbio. 

— Imaginei que fosse pedir isto. — A bibliotecária da vila soltou uma risadinha do seu lado da 


transmissão. — Já tenho dois netos e um sobrinho pesquisando nos velhos manuais impressos da biblioteca. 
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Câmbio. 

Se ao menos Simone pudesse transmitir radiofotos das instalações hidráulicas... 

A partir de umas poucas radiofotos nítidas, um paleotecnólogo amigo seu, Eddie Towers, seria capaz de 
simular o funcionamento dos equipamentos aqui em Asgard. 

Radiofotos. 

Se é para sonhar com o impossível, por que não desejar logo que a vila de Auckland possua um 


holotransmissor? 


Em termos comparativos, Nova Auckland é um núcleo progressista. 

Autêntica exceção dentre as comunidades tribais que sobreviveram ao flagelo restritivo. 

Não apenas consegue operar um rádio e mantê-lo funcionando para estabelecer comunicação com os 
spacers residentes em órbita da Terra, como ainda sabem ler e atribuem o valor devido à cultura de seus 
antepassados. 

Possuem até uma biblioteca! 

Uma biblioteca de compêndios impressos, é lógico. 

Nem de longe algo que se assemelhe a registros digitais. 

De contatos passados com os tribais, Octavius compreende que o acesso à informação desejada numa 
biblioteca impressa pode levar dias. Isto quando o sistema de busca funciona. Pois, não raro, o processo 
fracassa inteiramente. 

Netos... Sobrinhos... 

Nascido numa incubadora pública a partir da doação anônima de gametas e educado no infantário de 
sua comunidade orbital, um spacer típico só ouve essas expressões de quando em quando, ao assistir velhos 
holodramas históricos cuja ação é ambientada na Terra Pré-Restrição. Comumente, esse spacer típico confunde 
os diferentes graus de parentesco. 

Só que Octavius não é um spacer qualquer. 

É um dos raros geólogos especializados em etnografia. Um estudioso das culturas tribais que se 


desenvolveram depois que a Restrição impediu o regresso à Terra e o flagelo restritivo ceifou as vidas de mais de 
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99% da população terrestre em 2081 av, ou 9 Er, O ano nove da Era da Restrição. 

Ele sabe que os tribais terrestres se agarram até hoje às antigas práticas e tradições de seus 
antepassados. Sobretudo à família nuclear, constituída por paí, mãe e filhos. 

Os filhos de um mesmo casal são ditos irmãos. 

O filho de seu filho é seu neto. 

O filho de seu irmão é seu sobrinho. 

Mais do que mero etnogeólogo, Octavius é sobretudo um negociador nato, especializado em lidar com 
nativos. 

Sua mercadoria é informação. 

Informação sobre tecnologias e métodos há muito obsoletos, ao menos pelos padrões spacers do fim 
do século Il da Era da Restrição. 

Porque são essas as tecnologias que restaram aos sobreviventes da Terra. 

Motores a explosão; máquinas que não funcionam direito; equipamentos que necessitam de reparo; 
crianças doentes pela falta de nutrientes ou saneamento básico; mortes por doenças transmitidas por picadas de 
insetos. 

Os paleotecnólogos spacers trazem solução para essas dificuldades, dentre outras. 

O pagamento dos geólogos — spacers especializados no estudo de tudo que se refere ao planeta Terra 
— também se faz sob forma de informação. 

Informação sobre o meio-ambiente. Dados coligidos nas novas florestas e nos oceanos sobre o 
florescimento restritivo, regeneração milagrosa de todos os ecossistemas continentais e marinhos, iniciada há 
mais de um século, por volta de 50 er. Processo que restabeleceu a biosfera outrora moribunda e que continua 
ativo, mas inexplicável até hoje. Quer dizer, inexplicável exceto para os restritivistas, que costumam atribuir tanto 
o bloqueio unidirecional do planeta, quanto a quase extinção da humanidade terrestre e o renascimento da 
biosfera aos desígnios misteriosos do Espírito Universal. 

Além de dados ambientais coligidos in situ, os geólogos se interessam por informações de caráter 
etnológico e social sobre as próprias culturas pós-Restrição, os tribais que se debatem na tentativa algo patética 
de se erguerem acima da barbárie. 


Escambo de informação. 
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Informação sob forma de ondas eletromagnéticas; a única maneira de ultrapassar o bloqueio da Terra. 

Para intermediar esse escambo, existem spacers que se especializaram nesse ofício híbrido, misto de 
negociante e negociador. Pessoas capazes de transmitir informação técnica aos tribais, no nível de 
conhecimento que esses conseguem absorver e que, em troca, extraem informação de caráter ecológico, social e 
etnográfico, tão caras à comunidade geológica como um todo. 

Só que desta feita, o teor da informação é outro. 

Pois se o bem-estar do mundo natal inacessível é fundamental, mais relevante ainda é a sobrevivência 
da espécie como civilização de âmbito cósmico. 

Porque a humanidade se depara enfim com a ameaça que há séculos antecipou existir oculta entre as 
estrelas. 

De algum sítio desconhecido da periferia galáctica surgiu o Inimigo. 

Alienígenas hostis golpeiam com armas desconhecidas. Executam ataques arrasadores contra postos 
avançados da humanidade em sistemas estelares do Território. Há boatos não confirmados de muitos outros 
ataques nas regiões praticamente inexploradas que constituem a Fronteira, que as facções rebeldes que se 
afirmam independentes tomaram por lar. 

O Consortium determinou que a Patrulha Estelar colocasse o combate à pirataria em segundo plano e 
dedicasse suas energias e vastos recursos à defesa contra a ameaça alienígena. 

Neste afã, todas as abordagens são válidas. 

Até a idéia estapafúrdia de consultar tribais primitivos sobre uma questão para a qual decerto não 


possuem resposta. 


Assim, a bomba acabou estourando em suas mãos. 

Para relaxar da tensão crescente, Octavius gira de ponta-cabeça na cambalhota mais lenta que é capaz 
de executar. 

Ideal seria que o assunto que está prestes a abordar com Simone fosse trazido à baila da maneira mais 
natural possível. Não há o menor sentido em disseminar pânico entre os nativos da Terra. 


Ainda que quisesse, não podia dar com a língua nos dentes na frente dos terrestres. Autoridades civis 
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do Consortium e a própria Comissão Geológica Solar mantêm as comunicações com as comunidades tribais sob 
regulação estrita. 

Mesmo a contragosto, julga aconselhável respeitar as determinações do conglomerado científico- 
tecnológico-comercial que representa aquilo que a humanidade possui de mais próximo de um governo 
unificado. 

Seu corpo gira devagar, quase como se estivesse em queda livre. 

Em verdade, quase todos os ambientes de Asgard estão sujeitos à microgravidade de 0,025 g 
produzida por um gerador gravitacional. O ambiente de trabalho de Octavius não constitui exceção. 

Portanto, em cima e embaixo são conceitos quase sem sentido ali. 

Exceto quando lança o olhar pela holovigia do aposento, como agora. 

Não é uma vigia de fato, mas um holopainel de face retangular sob forma de ampla vigia panorâmica. 
O holopainel mais sofisticado que a humanidade do século Il er foi capaz de fabricar. 

Ele olha através da vigia. Agora, sim. Calca os pés sobre a placa do holopainel e olha para baixo. 

A Terra se descortina absoluta, ocupando todo o campo de visão. 

Como Asgard orbita o planeta a meros 500 km de altitude, Octavius não vê a Terra como o geóide azul 
mais famoso da Periferia, com suas manchas castanhas que constituem os continentes e seus cobertores 
brancos esfiapados, formados pelas nuvens. 

Desta órbita baixa, a Terra se espalha como tapeçaria colossal, estendida sob seus pés numa superfície 
ligeiramente convexa. 

Uma tapeçaria biótica, mais viva do que nunca, só que quase desprovida de seres humanos. 

Quando se radicou em Asgard para trabalhar como geólogo, estranhou um bocado permanecer tão 
próximo à Terra. A onipresença do mundo natal da humanidade enchia sua mente com uma inquietação 
avassaladora. Bastava olhar pela vigia, observar a Terra girando célere, fugindo sob seus pés, para se confundir, 
imaginando que o planeta não estava embaixo, mas em cima e prestes a despencar sobre si. 

Após setenta e poucos anos de residência, já se acostumou. Não sente mais o peso dessa proximidade 
extrema, conquanto inalcançável. 

Porque, embora praticamente colada à sede do Consortium, a Terra é o mundo mais inacessível da 


Periferia e, em certo sentido, mais misterioso do que o planeta mais distante já catalogado por uma sonda 
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interestelar humana. 

Existem momentos, como agora, em que é preciso certo esforço para enxergar o campo energético do 
bloqueio à vista desarmada. 

É claro que Octavius pode ordenar que Altair ative os filtros infravermelhos da holocâmera externa, 
instrumento que coleta os holorregistros da vigia. 

Se o fizesse, seria mais fácil visualizar o fluxo constante de prótons que constitui o vento solar 
energizando o campo restritivo sobre o lado diurno do planeta, à medida que as partículas solares se 
desintegram em contato com o bloqueio. 

Uma ordem dessas tornaria as coisas fáceis demais, óbvias demais e, portanto, sem graça. 

Por isto esforça-se para enxergar o brilho amarelado muito tênue presente nas latitudes mais elevadas. 

Eventualmente, vislumbra o lampejo azulado fugaz, quando um micrometeorito atinge o campo 
energético. 

Sim, ali está! Visível ou não, a Restrição permanece inexpugnável. Incólume há 170 anos, não 
obstante os esforços da tecnologia cósmica que a humanidade vem aplicando há mais de século e meio para 
compreender o fenômeno, passo essencial para, quem sabe um dia, reverter o processo. 

Contudo, se por um lado a humanidade perdeu o acesso direto à Terra, por outro, ainda é capaz de 
observar o que ocorre na superfície do planeta. 

Agentes poderosos se mantêm tão ativos sob a Restrição quanto nas primeiras décadas, época em que 
a civilização terrestre sucumbiu; a população mundial pereceu e a biosfera começou a renascer, praticamente 
das próprias cinzas. 

“E aí, se esqueceu da velhinha? Ela já deve estar impaciente lá embaixo. Ou então imaginando que o 
aparelho dela pifou de vez.” — Ouve o murmúrio de Altair dentro do auricular. — “Que tal dar um tempo nos teus 
devaneios e retomar a comunicação?” 

Ri baixinho. Como a I.A.A., ele também pensa em Simone como anciã, não obstante ter quase o dobro 
da idade dela... 

Seu riso azeda quando lembra que os tribais não dispõem sequer dos tratamentos 
antigerontopatológicos mais rudimentares. 


Maldita Restrição! 
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Sussurra quase sem mover os lábios: 

— Deixa comigo. Vou falar com ela. 

Suspira e desvia o olhar da tapeçaria azul brilhante da Terra para o holotanque que exibe a R.V.l. do 
rádio. 

— Desculpe a interrupção, Simone. Estava pensando na melhor forma de abordar um assunto delicado 
que preciso tratar com você. Câmbio. 

— Pode falar. Sou toda ouvidos. Câmbio. 

— Há alguns anos você mencionou que a biblioteca de sua vila possuía uma seção bastante extensa de 
livros escritos dentro do gênero da ficção científica. Câmbio. 

— É verdade. Antes da Restrição, a Velha Auckland abrigava o maior centro de estudos de ficção 
científica do hemisfério sul. É claro que muita coisa se perdeu com a Queda. Porém, ainda dispomos de 
milhares de livros e dezenas de milhares de revistas microfilmadas. Câmbio. 

— Vocês têm pleno acesso a esse material? Câmbio. 

— Em princípio, sim. Por quê? Câmbio. 

— Vocês possuem algum especialista neste gênero literário? Câmbio. 

— Bem, um de meus netos é um leitor assíduo de ficção científica. Já deve ter devorado boa parte dos 
títulos disponíveis. Câmbio. 

— Gostaria que você o trouxesse para conversar comigo. Câmbio. 

— Não vejo grande problema em chamá-lo para falar consigo. Só que antes de fazê-lo, gostaria de 
saber o porquê. Câmbio. 

— Surgiu uma dificuldade. Precisamos da opinião de um estudioso desse gênero. Geólogos de outras 
equipes também estão trabalhando junto às comunidades terrestres com que mantêm contato, em busca de 
especialistas em ficção científica. Até agora sem muito sucesso. Câmbio. 

— Que tipo de dificuldade? Se desejam nossa ajuda, devem esclarecer do que se trata. Câmbio. 

— Precisamos consultar seu neto a respeito de um determinado tema da ficção científica. Câmbio. 

— Que tema é esse? Câmbio. 

Octavius permanece em silêncio durante certo tempo, decidindo se deve ou não contar a verdade aos 


tribais. 
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Enfim, o que tem a perder em revelar o teor da ameaça que paira sobre a humanidade? 

Simone Sauer está longe de constituir uma criancinha histérica. 

Decerto saberá manter a discrição que o assunto exige. 

Ademais, os fiscais de conteúdo do Consortium não agirão contra ele, pelo menos não desta vez, haja 
vista a necessidade premente de qualquer fragmento de informação que possa ajudar a Patrulha a tomar 
decisões estratégicas para enfrentar os ataques alienígenas. 

Depois de um suspiro, ele começa sua confissão: 

— Temática de invasão alienígena. 

A anciã não reage. 

Através do rádio, ouve apenas estática. 

Quando é que a divisão técnica da Comissão Geológica Solar se dignará a ensinar esses tribais a 
fabricar rádios decentes... 

— Simone, você captou minha última? Câmbio. 

— Forte e claro. Estava aguardando o seu “câmbio”. — Ele ouve o riso franco da terrestre. — Por que 
tamanho interesse por este tema em especial? Não me diga que nossos irmãos espaciais finalmente 
encontraram alienígenas lá fora? Câmbio. 

— Realmente. Encontramos alienígenas. Ou melhor, eles nos encontraram. Câmbio. 

— Pelo seu tom, presumo que o primeiro contato não foi amistoso. Câmbio. 

— Eles são extremamente hostis. Atacaram o Damocles, um cilindro de O'Neill instalado em Vega. 
Sete dos onze habitats estanques tiveram seus cascos duplos perfurados por armas de classe desconhecida. 
Mais de 50.000 mortos. 

— Meu Espírito Universal! Cinquenta mil mortos! Mais gente do que as populações da América do 
Norte e da Europa juntas... Câmbio. 

— O ataque ao Damocles foi apenas o primeiro de vários. Câmbio. 

— Tem certeza de que são mesmo alienígenas? Câmbio. 

Octavius sabe onde Simone quer chegar. 

Até mesmo os tribais já ouviram falar dos combates ferozes travados pelas belonaves da Patrulha 


Estelar contra naves piratas que assolam as regiões menos policiadas do Território, isto para não falar nos 
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conflitos esporádicos com os rebeldes nos ermos ignotos da Fronteira. 

No início, quando os primeiros informes desencontrados chegaram aos sistemas estelares do Núcleo, 
não obstante a confirmação do Massacre de Vega, houve quem preferisse acreditar que se tratava de uma ação 
pirata de ousadia e envergadura sem precedentes. 

Então a Patrulha divulgou aqueles holos, exibindo naves atacantes com designs estapafúrdios e 
sistemas de armas desconhecidos, capazes de efeitos devastadores. 

Não. 

Definitivamente, não são piratas. 

— Certeza absoluta. Não são humanos. — Uma vez superados os escrúpulos de abordar a questão 
com Simone, ele não se faz de rogado. Após o um riso seco que lhe soa como ganido, acrescenta — A 
humanidade encontrou o Inimigo. Câmbio. 

— Como eles são? Bípedes como nós? Ou criaturas monstruosas, respiradoras de cloro ou metano, 
como naqueles velhos filmes planos do século XXI? Câmbio. 

— Ignoramos a aparência do Inimigo. Recusaram todas as tentativas de contato pacífico. Câmbio. 

— Como assim, recusaram? Câmbio. 

— Não respondem nossas transmissões. Apenas atacam de surpresa, destroem tudo o que encontram 
pela frente e vão embora, antes que possamos mobilizar recursos para combatê-los. Câmbio. 

— Não há nenhum vestígio? Nenhuma pista? Câmbio. 

— Até hoje só conseguimos abater uma nave inimiga. Uma naveta auxiliar que fazia parte de uma 
esquadrilha de ataque lançada por uma nave-mãe. Infelizmente, não encontramos qualquer vestígio orgânico ou 
pista sobre a origem ou a identidade dos alienígenas nos fragmentos recuperados daquele veículo. Câmbio. 

— Professor Robles, — mesmo através da estática, o tom da anciã soa sério e formal, — compreendi 
perfeitamente a gravidade da situação. Falarei com meu neto Philippe. Asseguro que estará presente em nossa 
próxima conversa. Câmbio final. 


— Combinado. Câmbio, desligo. 


— Boa tarde, Professor Robles. Aqui fala Simone Sauer, de Nova Auckland, Aotearoa do Norte. 
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Câmbio. 

— Boa tarde, Simone. Câmbio. 

— Trouxe meu neto Philippe comigo. Passarei o microfone para ele. 

— Aqui fala Philippe Sauer. — A voz de barítono ecoa da R.V.l. do rádio. — Como tem passado, 
Cidadão Robles? 

Dois segundos mais tarde, quando Octavius está prestes a responder, ouve a voz de Simone ao fundo: 

— Fale “câmbio” quando quiser passar a palavra. 

— Ahn... sim. Câmbio. 

— Tenho passado bem, Philippe. — Como etnogeólogo, Octavius está perfeitamente familiarizado com 
os circunlóquios de etiqueta da comunicação com os terrestres. — Sua avó me contou que você é especialista 
em ficção científica. Câmbio. 

— Não é dos gêneros mais populares aqui embaixo. — A risada gutural do terrestre reverbera no 
ambiente de trabalho de Octavius. — Pelo menos, não depois que a Restrição transformou os enredos mais 
ousados da ficção científica em realidade para vocês e a realidade num cenário de pesadelo pós-apocalíptico 
para nós. Mas, sim, acho que posso me considerar um especialista. Ahn... Câmbio. 

— Do jeito que você fala, suspeito que não comunga do credo restritivista advogado pela maioria dos 
terrestres. Câmbio. 

— Não há dúvida de que a Restrição, o flagelo e o florescimento restritivo se devem à influência de uma 
mesma entidade ou de um mesmo grupo de entidades alienígenas. Só não vejo necessidade de considerar essa 
entidade como o espírito criador do universo. Câmbio. 

— Compreendo. A maioria dos cidadãos do Consortium compartilha dessa opinião. Câmbio. 

— Minha avó falou que vocês spacers estão sofrendo ataques de outras entidades alienígenas. 
Câmbio. 

Octavius franze a testa. 

Altair exibe um holograma pulsante em caracteres vermelhos: 

“Quem esse minhoca de merda tá pensando que é?” 

O spacer ergue a mão para pedir calma à I.A.A. 


Pergunta-se com quem ela teria aprendido esse palavreado vulgar. 
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Decerto ouvindo as transmissões dos nativos. 

No entanto, é claro que também se irritou com o “vocês” do terrestre. 

Ele próprio, exceto por umas poucas visitas a a Centauri, jamais viajou para outros sistemas estelares. 
Ainda assim, como todo mundo, considera os ataques às comunidades spacers do Território ou a destruição de 
naves empreendida pelo Inimigo como ação hostil contra a espécie humana. 

Há até mesmo aqueles que advogam a tese de que já existe um estado de guerra não declarada entre 
humanos e alienígenas. 

Uma guerra que a humanidade está perdendo. 

Agora vem esse terrestre ridículo com essa conversa de “vocês spacers”! 

Será que não se considera humano? 

Ou acaso imagina que o campo restritivo será capaz de proteger a Terra, se os alienígenas tomarem o 
Sistema Solar de assalto? 

Ora, se o bloqueio é permeável à comunicação rádio, Octavius treme em imaginar o efeito destrutivo 
que lasers de raios X produziriam ao atingir o planeta... 

— Nós humanos estamos sofrendo ataques, sim. — Espera que a ênfase devida tenha se mantido 
através da tradução e da transmissão. — Por isto é que gostaríamos de poder contar com seu auxílio. Câmbio. 

O terrestre dá outra risada antes de responder: 

— Não compreendo como meu conhecimento em ficção científica poderá ajudar os estrategistas da 
Patrulha. — Ele faz uma pausa de alguns segundos e então retoma a fala. — Ademais, imagino que vocês 
disponham das mesmas fontes que eu. Podem ler todos os romances de ficção científica que já foram 
publicados e destrinchá-los elemento por elemento, temática por temática, com esses programas 
autoconscientes que vocês tanto veneram. Câmbio. 

— Infelizmente, não é verdade. Só dispomos dos clássicos: Aragão, Anderson, os quatro grandes “B”: 
Barreiros, Bear, Benford e Brin; muita coisa de Lem, Niven, Sawyer, Schaffler-González, Silverberg, Wolfe e outros 
grandes autores. Obras completas de todos os melhores. Muitas antologias temáticas, também. Contudo, não 
temos quase nada do material publicado originalmente naquelas revistas e livros impressos do século XX e 
jamais republicado sob forma de arquivos digitais. Antes da Restrição, esse material não parecia relevante. 


Depois, perdemos acesso a ele, como a tudo mais. Câmbio. 
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— Percebo. Se é assim, então eu diria que, em termos de ficção científica, seus arquivos possuem 
sérias lacunas. Há bastante material em nossa biblioteca que vocês não têm acesso aí em cima. Câmbio. 

Octavius imagina o que terrestre deve estar pensando. 

Material demais. 

Milhões de páginas. Centenas de milhões de palavras... 

Como transmitir tudo isto para Asgard? 

Levaria anos para fazê-lo. 

Mesmo se houvesse um batalhão de terrestres dispostos a ler aqueles textos diante dos microfones da 
estação-rádio de Nova Auckland. 

A humanidade não dispõe de tanto tempo. 

Não quando a ameaça dos ataques do Inimigo está gerando a maior retração econômica desde o início 
da Diáspora Estelar; quando os rebeldes que residem na Fronteira já vêm suportando ataques severos. 

— Mesmo assim, — ante o mutismo do spacer, Philippe retoma a palavra, — não sei o que esperam 
exatamente de mim. Câmbio. 

— Você é provavelmente a pessoa que entrou em contato com o maior número de cenários relativos a 
invasões, conflitos e ataques de alienígenas. Câmbio. 

— Pode até ser. Mas meu conhecimento se limita à ficção. Câmbio. 

— Não importa. Ninguém dentre nós possui experiência prática em lidar com alienígenas hostis. Em 
certo sentido, todos nós somos apenas teóricos brilhantes. Deste ponto de vista, podemos afirmar que você é a 
pessoa mais experiente disponível. Câmbio. 

— Admitindo que tenha razão, o que querem de mim? Câmbio. 

— A motivação do Inimigo constitui um mistério. Gostaríamos de ouvir sua interpretação sobre a 
conduta deles. Câmbio. 

— As ações inimigas seguem alguma espécie de padrão? Câmbio. 

— Atacam comboios e complexos orbitais Fronteira afora e por todo o Território, com raras incursões 
às regiões periféricas do Núcleo. Até agora jamais atingiram os sistemas mais populosos situados no centro do 
Núcleo. Contudo, o pânico gerado por esses ataques atinge proporções muito mais graves do que as perdas 


humanas e prejuízos materiais, em si já medonhos. Muitos começam a atribuir todo e qualquer desaparecimento 
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fortuito de nave na Fronteira à ação do Inimigo. As facções independentes que emigraram para lá parecem estar 
sofrendo sérios reveses. Do ponto de vista do Consortium, o Massacre do Damocles, justo o primeiro ataque, foi 
de longe o pior. É como se, mais importante do que destruir nossas naves e instalações, o Inimigo estivesse 
disposto sobretudo a estancar a Diáspora. Objetivo este, aliás, prestes a ser alcançado. Câmbio. 

— Ou então eles simplesmente ainda não descobriram o Sol e a Centauri. Talvez só agora as esferas 
de influência alienígena e humana estejam começando a colidir uma com a outra, à medida que as duas frentes 
de expansão vão se interpenetrando. Câmbio. 

— Não sabemos se o sistema de origem dos alienígenas dista quarenta ou 4.000 anos-luz do Sol. 
Supomos que eles estejam se expandindo tão rápido quanto nós a partir de seu sistema natal. Essas duas 
esferas a que você se refere são realmente muito grandes e estão quase inteiramente vazias. Há mais de mil e 
duzentas estrelas somente no interior desta casca esférica que nossos estrategistas designam pelo título 
pomposo de Espaço Humano. Espero que sua primeira hipótese não se revele verdadeira. Detesto imaginar que 
todas as investidas encetadas até agora não passam do prenúncio de um ataque maciço contra o Sistema Solar. 
Câmbio. 

— Acreditam que os alienígenas teriam força suficiente para empreender uma incursão desse tipo? 
Câmbio. 

— Não sabemos. Câmbio. 

— Até agora já obtiveram alguma vitória de vulto contra eles? Câmbio. 

— Nenhuma. Não é que as naves do Inimigo sejam superiores às nossas. Tampouco parecem dispor 
de superioridade numérica avassaladora. O problema é que nunca conseguimos prever onde desfecharão o 
próximo ataque. Câmbio. 

— Imagino que boa parte dos efetivos da Patrulha estejam imobilizados na proteção dos principais 
sistemas do Núcleo. Câmbio. 

— Naturalmente. Não apenas os da Patrulha, mas, sobretudo os da Armada Humana, a nova 
organização militar criada para enfrentar esta crise. Os grandes estaleiros do Sol, a Centauri, Barnard e e Eridani 
trabalham em ritmo frenético para lançar ao espaço belonaves novas e melhores. Mesmo assim, é impossível 
proteger todos os sítios estratégicos ao mesmo tempo. Câmbio. 


— Quais são as repercussões econômicas dessa incapacidade da Patrulha e dessa tal Armada em 
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proteger exploradores e empreendedores do Território e da Fronteira? Câmbio. 

— As piores possíveis. A histeria coletiva grassa à solta em muitos sistemas periféricos do Território. A 
insegurança geral na Fronteira estancou a Diáspora para todo e qualquer efeito prático. Câmbio. 

— Compreendo. — O terrestre permanece algum tempo em silêncio. Enfim assume o papel que 
Octavius espera dele. — Posso fazer uma sugestão? Câmbio. 

— Tenha a bondade. Câmbio. 

— À Armada... A humanidade precisa desesperadamente de uma grande vitória. Não apenas pelos 
efeitos morais benéficos que adviriam dela, mas sobretudo pela possibilidade de coligir dados sobre os 
alienígenas, sua tecnologia e biologia, a partir dos espécimes e artefatos eventualmente capturados. Câmbio. 

— Sabemos disso. Mas como obter essa vitória arrasadora? Câmbio. 

— Adotando a mesma estratégia dos navios da Marinha Real Britânica que singravam as águas dos 
mais diversos oceanos do passado terrestre. Câmbio. 

— Marinha Real? Quando foi isto? Câmbio. 

— Da segunda metade do século XVIII até o fim da primeira metade do século seguinte. A estratégia? 
De acordo com o jargão naval da época: “dar combate, apresar ou destruir as naus inimigas onde quer que se 
encontrem.” Só que, para fazer isto, imagino que vocês serão forçados a destacar parte dos efetivos que a 
Armada ora emprega para proteger os sistemas mais importantes. Forças-tarefa poderosas para dar caça às 
belonaves alienígenas. É claro que essa estratégia implica deixar seus sistemas menos protegidos. No entanto, 
tal risco é o preço a pagar, se é que vocês pretendem sair desse impasse. Câmbio. 

— No que me diz respeito, a sugestão parece sensata. Contudo, duvido que o Alto-Comando da 
Armada concorde em assumir o risco de deixar sistemas importantes desguarnecidos. Câmbio. 

— Eu falei apenas parcialmente desguarnecidos. — A ênfase que Philippe emprega sobrevive à 
tradução sem perdas. — Acredito que cedo ou tarde serão forçados a fazê-lo. Câmbio. 

— Alguma idéia mais específica? Câmbio. 

— Várias. Mas antes de passarmos às especificidades, falemos da questão da paga devida. Câmbio. 

— Perfeito. — Octavius suspira, preparando-se para abordar o assunto esperado. Agora, sim, pisa em 
terreno conhecido. Todo escambo de informação pressupõe lucros para ambas as partes. — Simone falou que 


vocês precisam de ajuda para melhorar o desempenho do sistema de abastecimento de água de Auckland. Já 
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recebemos as especificações dos motores e bombas que vocês estão usando e acreditamos poder ajudá-los. 
Câmbio. 

— De fato, estamos contando com essa ajuda, mas ela não constitui paga bastante pelos meus 
serviços. Afinal, vocês estão me contratando como especialista em alienígenas. Um xenólogo, não é? É de se 
supor que o trabalho se torne mais árduo e exaustivo à medida que amostras da tecnologia e biologia 
alienígenas sejam obtidas. Câmbio. 

— Discordo. Em verdade, seus palpites e sugestões são mais preciosos justamente agora, quando 
dispomos de pouquíssima informação concreta sobre que trabalhar. Quando obtivermos artefatos tecnológicos 
do Inimigo e amostras biológicas de seus tecidos, imagino que daí em diante nossos engenheiros e exobiólogos 
possam assumir. Câmbio. 

O terrestre solta outra risada gutural. 

— Exobiólogos só serão de alguma valia se as naves alienígenas forem tripuladas por seres orgânicos. 
Câmbio. 

— De fato, existe a hipótese dessas naves serem automáticas. Versões análogas, porém mais 
sofisticadas, de nossas sondas exploradoras autoconscientes. Câmbio. 

— Pelo seu tom, parece que você não acredita muito nesta hipótese. Câmbio. 

— Mera opinião. Palpite, como vocês costumam dizer. Contudo, por tudo que estudei do modus 
operandi dos ataques, eu diria que há pelo menos uma consciência individual no comando de cada belonave 
inimiga, mesmo no caso dos caças e veículos auxiliares. Além disso, sei que pode soar preconceituoso, mas não 
consigo conceber que investidas tão cruéis e obstinadas sejam orquestradas por entidades outras que não 
criaturas orgânicas. Câmbio. 

— Refere-se à estratégia de estocar, fintar e se evadir sem conceder tempo para que os defensores 
esbocem reação? Câmbio. 

— Exato. Câmbio. 

— Bem, pode ser. Mas, voltando à questão da paga, além das melhorias no abastecimento de água, 
queremos que nos ajudem a projetar um sistema de coletores solares. Câmbio. 

— Podemos auxiliá-los nesse projeto. Desde que vocês disponham das células solares e demais 


componentes. Câmbio. 
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— Acreditamos dispor de todo o material necessário. No ano passado, nossos exploradores 
descobriram o depósito de uma fábrica praticamente intacto nas proximidades da antiga cidade de Alice Springs, 
Austrália. Os estoques dessa fábrica incluem centenas de coletores e células de alta potência em perfeito 
estado. Câmbio. 

— Certo. Só que tais quantidades não me parecem suficientes para suprir todas as necessidades de 
sua vila. Câmbio. 

— Não estamos pensando em coletar apenas a energia irradiada diretamente do Sol. Câmbio. 

— Ah, não? O que pretendem com um sistema de coletores, então? Câmbio. 

— Pretendemos coletar a energia concentrada que vocês focalizarão nesses coletores a partir de 
grandes refletores orbitais instalados em Asgard e noutros habitats espaciais. Câmbio. 

— Não acredito que o Consortium concorde com um projeto desse tipo. Câmbio. 


— Seria uma pena. Pois se vocês não concordarem, terão que abrir mão do meu apoio. Câmbio. 


* * * 


Há poucas coisas piores do que um Inimigo sobre o qual se ignora quase tudo. 

Uma delas é um Inimigo estúpido, que ataca sem conhecimento real sobre o equilíbrio existente entre 
suas forças e as adversárias. Um Inimigo que, em sua estupidez é capaz de congregar contra si os esforços de 
facções anteriormente antagônicas. 

Octavius julga que esse talvez seja o caso dos alienígenas, que atacam indiscriminadamente tanto 
bases do Consortium quanto enclaves piratas ocultos no Território e postos avançados do Império instalados nos 
ermos da Fronteira. Há inclusive informes desencontrados sobre ataques à República Berenices e aos 
arcturianos. 

Contudo, ainda pior do que uma ameaça de teor desconhecido movida pela estupidez é um Inimigo 
inteligente mas insano, que ataca sem motivo ou provocação. 

Ataques fulminantes e impiedosos a ponto de, por quatro vezes, terem privado cidadãos de suas 
experiências de vida, ao destruírem não apenas seus corpos físicos, mas também a possibilidade de transmissão 
de seus registros incrementais de personalidade para as bases onde residiam seus registros padrões. 


Há hoje centenas ou talvez até milhares de cidadãos do Consortium cujas memórias foram truncadas 
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pela ação do Inimigo. 

Os meios de comunicação já começam a falar em /obotomia coletiva. 

Isto para não falar do Damocles, onde, além das mortes de pessoas físicas, deu-se a perda de milhares 
de registros padrões de personalidade, tragédia sem precedentes que implicou a impossibilidade de ressuscitar 
os milhares de cidadãos mortos. Ou seja, extinção pessoal definitiva: morte de verdade, como antigamente. 

No Consortium, a opinião pública de vários sistemas localizados na região limítrofe entre o Núcleo e o 
Território clama por uma reação à altura. 

Se esse tipo de ataque continuar, talvez acabe estimulando uma resposta automática e catastrófica, 
para além de qualquer proporção. 

Hoje em dia, a Armada Humana já exige verbas e recursos em ordens de grandeza inconcebíveis, não 
fosse a histeria por causa da ameaça alienígena. Octavius não nutre a menor dúvida de que os almirantes 
lograrão este intento. 

Conquistada ao preço de tamanho cataclismo sociocultural em âmbito estelar, a vitória surtiria efeito 
quase tão deletério quanto a própria derrota. 

Agora, após mais de um século da Diáspora Estelar, a humanidade já chegou oficialmente a pelo menos 
cinquenta sistemas e provavelmente em mais de uma centena, quer através de suas naves tripuladas 
consorciadas ou independentes, quer por meio de suas sondas autoconscientes. 

Enfim, trava-se contato com uma civilização tecnológica alienígena. 

Contato hostil. 

Ou, como os meios noticiosos do Território costumam chamar, o Inimigo Sem Face. 

No entanto, não é de todo verdade que o Inimigo constitua a primeira experiência da humanidade com 
atividades alienígenas. 

Afinal, mais de meio século antes do início da Diáspora, um poder inimaginável surgiu do nada e criou 
uma redoma energética inquebrantável em torno da Terra. 

Anos mais tarde, surgiu uma epidemia com taxa de mortalidade elevadíssima que ceifou quase toda a 
população terrestre, deixando intocada a parcela da humanidade que residia no espaço. Tanto os spacers, 
quanto os sobreviventes, atribuíam o flagelo restritivo à mesma entidade misteriosa que estabelecera a 


Restrição. 
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Várias décadas mais tarde, quando a Terra já se encontrava liberta do peso insustentável da 
humanidade, aquilo que restara da biosfera moribunda começou a se restabelecer num ritmo acelerado; 
fenômeno que nem mesmo os ecogeólogos spacers mais cépticos hesitaram em atribuir à entidade responsável 
pela Restrição. 

Após a Diáspora Estelar, quando os humanos aprenderam a viajar de um sistema para outro através 
das rotas de salto, descobriu-se acúmulos inexplicáveis de recursos exóticos nas proximidades de alguns pontos 
de ingresso ou de emersão. Ora são nódulos de antimatéria cuidadosamente armazenados no interior dos 
campos paraenergéticos que constituem as zonas de salto; ora são grânulos de neutrônio, a matéria degenerada 
que compõe as estrelas de nêutrons; ou ainda, lascas de leuconânio, o material condensado que constitui a 
camada intermediária das anás brancas. 

Essas matérias-primas vitais não se acumularam à toa na vizinhança daqueles pontos de salto. Ao 
contrário, parecem ser sido armazenadas em sítios estratégicos pré-estabelecidos, para utilização futura. 

Indício claro das atividades de uma cultura de âmbito estelar. 

Além desses exóticos, há os artefatos. 

Artefatos alienígenas encontrados em meio a anéis ou nuvens de destroços que viajantes humanos por 
vezes encontram orbitando em redor de pontos de salto de sistemas estelares do Território. 

Na maioria dos casos, os artefatos constituem tão-somente fragmentos de aparelhos, ou peças 
isoladas de dispositivos maiores, cujas finalidades os xenotecnólogos sequer começavam a imaginar. 

Porém, em mais de uma ocasião, encontrou-se máquinas-ferramentas completas e ainda funcionais. 

Em uns poucos casos, os estudiosos conseguiram replicar esses artefatos de extrema utilidade através 
de técnicas de engenharia reversa. 

Pertencentes a uma mesma matriz tecnológica distintiva, os artefatos alienígenas peneirados entre os 
destroços encontram-se disseminados num raio de pelo menos trinta anos-luz do Sol. Afirma-se que em alguns 
sistemas da Fronteira controlados pelos rebeldes, a abundância de exóticos e artefatos é ainda mais elevada do 
que no Território. Essas descobertas constituem indicação segura de que o Espaço Humano foi outrora ocupado 
por outra civilização tecnológica. 

Uma civilização detentora de ciência e engenharia mais avançadas em vários milênios em relação às 


suas análogas humanas. Uma tecnologia capaz de produzir artefatos quase sempre incompreensíveis aos 
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xenólogos spacers e, no entanto, bastante aquém do poder inimaginável demonstrado pela força misteriosa que 
estabeleceu a Restrição da Terra. 

É lógico que, em seu estágio tribal, os remanescentes terrestres ignoram a existência dessa civilização 
alienígena presumivelmente extinta. 

No que diz respeito a Octavius, não se faz necessário retirá-los desse estado de ignorância. 

Até para evitar que desenvolvam novos cultos religiosos inspirados nesses outros alienígenas. 

Sim. Os tribais devem ser mantidos ignorantes, mesmo que ele e seus colegas, compelidos pelo Alto- 
Comando da Armada, pretendam empregar o conhecimento literário de Philippe para compreender as 


motivações de um terceiro tipo de manifestação alienígena: o Inimigo. 


* * * 


— Aqui fala Philippe, da vila de Nova Auckland. — A voz do terrestre ecoa pelo ambiente de trabalho de 
Octavius. — Alguma novidade quanto à decisão da Comissão Geológica do Consortium? Câmbio. 

— Bom-dia, Philippe. Aqui fala Robles. Contrariando meu prognóstico inicial, a Comissão concordou 
com o projeto dos coletores solares. Câmbio. 

— In totum? Inclusive quanto à transmissão de radiação com o emprego de espelhos orbitais? 
Câmbio. 

— O método que vocês propuseram não parece exequível. Segundo me explicaram, haveria perdas 
substanciais à medida que a radiação atravessasse as diversas camadas da atmosfera. Contudo, pressionados 
por autoridades da Armada, delegados da C.G.S. apresentaram o projeto alternativo de transmitir energia para 
Auckland sob forma de microondas. Também se dispõem a fornecer o projeto da estação receptora e do sistema 
de distribuição que vocês deverão construir aí embaixo. Câmbio. 

— E quanto aos componentes? Câmbio. 

— Acredito que não haverá grandes dificuldades na obtenção dos componentes necessários. Câmbio. 

— Esta posição é oficial? Temos um acordo, então? Câmbio. 

— Afirmativo. Pelo visto, alguém no topo da hierarquia da Armada Humana apreciou bastante suas 
sugestões preliminares. A partir de hoje você começará a receber informes com todos os dados que dispomos 


sobre o Inimigo. Pedimos que tente coaduná-los com seu conhecimento ficcional. Gostaríamos de ouvir 
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qualquer idéia que possa por ventura surgir a partir da leitura desse material, não importa o quão ridícula pareça. 
Câmbio. 

— Não se preocupe. Enredo ridículo é o que não falta naquelas revistas. — Philippe solta uma 
gargalhada. — A propósito, e quanto à idéia de mandar belonaves à caça das bases e instalações inimigas? 
Câmbio. 

— Será colocada em execução. Não na escala grandiosa que você imaginou, é claro. Porém, pelo que 
ouvi falar, quinze cruzadores pesados de uma nova classe já foram designados para a missão, embora ainda não 
tenham sequer concluído suas provas-de-espaço. Câmbio. 

— Esse efetivo será suficiente? Câmbio. 

— Não há como saber. O que sei é que outras belonaves serão destacadas das frotas e esquadras que 
protegem os sistemas do Núcleo. Espero que, somadas aos novos cruzadores, formem um efetivo grande o 
bastante. Câmbio. 

— Será preciso um bocado de sorte para encontrar uma base ou flotilha de ataque alienígena. Câmbio. 

— Exato. E, uma vez encontrada, espero que nossas belonaves levem a melhor nesse confronto. 


Qualquer sugestão que melhore nossas chances de sucesso serão muitíssimo apreciadas. Câmbio. 


* * * 


A penumbra do centro de operações de combate da Belerofonte lembra a própria vastidão escura dos 
ermos interestelares do Território. 

À vista desarmada, pequenas luzes esparsas cintilam aleatórias contra o fundo negro. Cada uma delas, 
um indicativo luminoso informando quanto a um status ou função específica a bordo do cruzador pesado. 

À semelhança das estrelas, cada fulgor minúsculo possui seu tom característico de azul, branco, 
amarelo, laranja ou vermelho. 

Só que poucos tripulantes orgânicos presentes no C.0.C. enxergam o ambiente do aposento à vista 
desarmada. 

Ao contrário, empregam sensores infravermelhos implantados em seus globos oculares para vasculhar 
não apenas sua vizinhança imediata, mas também os holotanques, onde estrelas de verdade brilham sem cintilar 


no esplendor de cores e intensidades típicas do espaço interestelar. 
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A visão e os demais sentidos não constituem os únicos aperfeiçoamentos dessa nova estirpe de 
humanos treinados para a guerra. 

Seus corpos encontram-se protegidos dentro de casulos quase invulneráveis. 

Suas mentes se mantêm em simbiose intermitente com as consciências artificiais que constituem a 
parte inorgânica da tripulação. 

Se a pior configuração imaginável se concretizar, antes da Belerofonte explodir, ansíveis de altíssima 
eficiência acoplados em seus casulos transmitirão os registros incrementais de suas personalidades e memórias 
à base mais próxima da Armada Humana, onde estão armazenados seus registros padrões de personalidade. 

Os R.l.P. serão integrados aos velhos R.P.P., estabelecendo novos registros completos. No caso dos 
tripulantes orgânicos, há clones de segurança à disposição, prontos para receber o download desses novos 
registros. 

Contudo, orgânico ou artificial, tripulante algum da Belerofonte sequer cogita esta hipótese. 

Pois o fato é que andam à caça do Inimigo há meses. 

Do seu ponto de vista, desde o advento da Armada, a situação se inverteu por completo. 

Os humanos passaram de presas indefesas a predadores obstinados. 

Percorrem as rotas de salto pouco exploradas dos sistemas estelares do Território e da Fronteira em 
busca do Inimigo. 

Não raro emergem no vácuo interestelar, ou em meio a nuvens de Oort de sistemas desconhecidos, ou 
ainda, entre as órbitas de planetas banhados pelo calor de primários até então conhecidos apenas como pontos 
brilhantes em hologramas cosmográficos. 

Metódicas, as duas tripulações desse cruzador pesado catalogam planetas, cinturões de asteróides e 
zonas de salto. 

Nem sinal do Inimigo. 

Dispondo de vastas reservas de antimatéria para alimentar seus propulsores de hipersalto, a 
Belerofonte mergulha em novo ponto de ingresso para se materializar noutro sistema estelar, distante vários 
anos-luz do anterior. 

A bordo da belonave, todos os tripulantes compartilham da mesma certeza palpável: é mera questão de 


tempo. 
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Mais cedo ou mais tarde irão se defrontar com o Inimigo. 

Confiam tanto em seus novos sistemas de armas quanto no treinamento intenso a que foram 
submetidos. 

Quando o confronto se der, mostrarão para todo o Consortium e para aqueles rebeldes desnaturados 
da Fronteira que o Inimigo traiçoeiro não é tão invencível quanto a maioria dos cidadãos do Espaço Humano 


parece supor. 
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